
Programa E 
Agora, josé?



Principais 
ações sobre 
masculinidades

• Curso Gênero e Masculinidades para homens: 
no Consórcio Intermunicipal do ABC (2015, 
2016 e 2018); CONDEMAT - Consórcio de 
Desenvolvimento do Municípios do Alto Tietê 
(2017); Secretaria de Justiça em São Paulo 
(2019); Curso on-line pelo Zoom para 
mulheres e homens (2020, 2021, 2022, 2023 e 
2024);

• Fórum de Gênero e Masculinidades do 
ABCDMRR, do Alto Tietê, da Baixada Santista 
Fórum Paulistano e Fórum Estadual SP;

• Grupo Temático Gênero e Masculinidades nos 
Consórcios: ABC e Condemat;

• Campanha do Laço Branco: homens pelo fim 
da violência contra a Mulher;

• Programa de Educação em Direitos Humanos 
com ênfase em diversidades, gênero e 
masculinidades “E Agora José?” na Fundação 
Casa;



Os grupos de homens

Pimentel, Silvia (Coord.); Pereira, Silvia & Melo, Mônica de (Org.) (2018). 
Estupro: perspectivas de gênero, interseccionalidade e interdisciplinaridade. 
Rio de Janeiro, Lumen Juris.

• O grupo para homens autores de violência contra a mulher é um 
modelo de intervenção grupal que deve ter por objetivo provocar 
a desconstrução e a mudança dos padrões naturalizados de 
gênero, violência de gênero e da masculinidade hegemônica 
(Andrade, Urra & Gonçalves, 2018).



Objetivo

• Nesses grupos, espera-se, por um lado, destacar e desconstruir a 
ideologia patriarcal/machista e, por outro, apresentar e 
possibilitar a construção individual e coletiva de processos de 
socialização que têm como referência a equidade de gênero e a 
formação de novas masculinidades (Andrade, Urra & Gonçalves, 
2018).



Os homens não são agressores

• Temos de reconhecer que a agressão é desencadeada 
por diversos estímulos e que, na sua maioria, não 
determina a identidade de uma pessoa. Há de se pensar 
que o homem incorreu em um ato agressivo (Andrade, 
Urra & Gonçalves, 2018).



Não é recuperação ou reabilitação

• Sobre a questão do grupo como espaço de recuperação a 
perspectiva sócio-histórica aponta que não há algo 
natural, internalizado ou aprendido que tenha sido 
perdido (Andrade, Urra & Gonçalves, 2018).



Não é doença

• Deve-se estranhar e questionar a patologização individualizada 
da violência. Quando a violência é sintoma de patologia, esta 
deve ser tratada, mas este tratamento deve atentar para a 
naturalização do discurso que, a priori, estigmatiza e marginaliza 
segmentos da sociedade (Andrade, Urra & Gonçalves, 2018).



Não é autoajuda

• A ideia de que o sujeito não precisa de ajuda de ninguém e de que 
é capaz de resolver sozinho, de que essa é uma das 
características fortes na sociedade contemporânea, e que 
encontramos no dia-a-dia do trabalho com os homens (Andrade, 
Urra & Gonçalves, 2018).



Não à detenção

• Neste contexto de ressignificação, as medidas socioeducativas 
são um importante recurso pedagógico e de reparo aos danos. 
Com a responsabilização dos homens é possível a construção de 
novas referências das relações sociais por meio da educação 
(Andrade, Urra & Gonçalves, 2018).



Trabalho exclusivo em grupo

• O processo é exclusivamente grupal. E pelo debate 
coletivo e na troca com seus pares que os processos de 
reconhecimento da cultura patriarcal-machista na sua 
vida e na sua formação pode acontecer.



Exclusivo de homens

• Ao criar-se um espaço de homens com homens cria-se 
um contexto propício para um rápido vínculo e 
aceleração do processo de reflexão.



Grupos reflexivos de homens

• Contribui para a conscientização dos autores de 
violência sobre a violência de gênero como uma 
violação dos direitos humanos das mulheres e para a 
responsabilização desses pela violência cometida;



Programa “E agora, José? Pelo fim 
da violência contra a mulher”

• Entre Nós – Assessoria Educação e 
Pesquisa

• Tribunal de Justiça - Comarcas;

• Coordenadoria de Reintegração Social e 
Cidadania da Secretaria Estadual da 
Administração Penitenciária. Central de 
Penas e Medidas Alternativas;



O PROGRAMA

• Irá completar 10 anos (22/10/2014)

•Atualmente com 15 facilitadores e 5 facilitadoras

•Estagiários de psicologia

•“Curso sobre Gênero e Masculinidades” (formação de 

multiplicadores)

• Atualmente no modelo virtual, acontece em diferentes 
horários.



Sobre os grupos

5 on-line de Sursis, Medida Protetiva e demanda espontânea;

2 por grupo de WhatsApp;

1 on-line RJ Medida protetiva;

1 livre com mulheres de vários estados;

Híbrido na cidade de Santa Branca e Pindamonhangaba;

Virtual em Santos;

Presencial em Pirajuí;

Homens on-line de diferentes cidades.

Cidades: Andradina, Mirandópolis, São Manuel, Ferraz de Vasconcelos, 
Santa Branca, Santo André



Metodologia

• Grupo aberto e permanente;

• 20 encontros;

• 2 horas de duração;

• 1 vez por semana;







Temas utilizados no Programa E Agora, José?

1. O significado de ser homem;

2. Divisão de tarefas masculinas e femininas;

3. Profissões masculinas e femininas;

4. Como nos tornamos homens;

5. Os efeitos do nosso modo de ser homens;

6. A violência nos jogos infantis;

7. A luta pela vida;

8. Violência contra a mulher;

9. É possível uma vida menos violenta;

10. A discriminação exercida pelos homens;

11. A discriminação sofrida pelos 
homens;

12. Minha Vida de João;

13. Coisas de Homem X Coisas de 
Mulher;

14. Nasce um bebê;

15. Estereótipos em debate;

16. A honra masculina;

17. Comportamento de risco;

18. Não violência ativa;

19. Diversidade sexual;

20. Violência sexual.



Perfil dos 
Participantes

• Grupo heterogêneo;

• Homens entre 20 e 95 anos;

• Categorias profissionais 
diversificadas: trabalhadores 
autônomos, trabalhadores formais, 
empresários, policiais, advogados;

• Recursos internos variados.



Contato

• Flávio Urra

• (11) 94916-3920

• flaviourra@hotmail.com

• https://www.facebook.com/grupodehomens
eagorajose

mailto:flaviourra@hotmail.com
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